
Companhia Arteiros de Teatro: arte e promoção à saúde em um Centro de Convivência

Palavras-chave: convivência; saúde;  arte.

Introdução 
Os Centros de Convivência (CECOs) são espaços comunitários que promovem uma abordagem ampliada da saúde, indo além da mera remissão de sintomas. Surgindo em São Paulo no final dos anos 80, no contexto da luta antimanicomial, esses centros foram reconhecidos nacionalmente em 2011, localizados no eixo da Atenção Primária e definidos como: Unidade pública articulada às Redes de Atenção à Saúde, em especial à Rede de Atenção Psicossocial, onde são oferecidos à população em geral espaços de sociabilidade, produção e intervenção na cultura e na cidade, fundamentais para a inclusão social de pessoas com transtornos mentais e usuários de substâncias. 

O CECO Portal das Artes, localizado no distrito de saúde sul de Campinas, exemplifica essa abordagem, sendo inaugurado em 2004 através de esforços conjuntos de profissionais de saúde, parceiros intersetoriais e comunidade. O centro oferece atividades de convivência que visam promover a autonomia e o exercício da cidadania, atendendo tanto a demandas espontâneas quanto encaminhamentos de outros serviços de saúde. Oferece oficinas de artes plásticas, costura, cuidados corporais, autocuidado, horta, culinária, dança, teatro, música, artesanato, cinema, etc.  

Objetivos
· relatar experîencia do grupo Arteiros de Teatro
· discutir sobre as possibilidades do fazer artístico teatral em um dispositivo de promoção à saúde e convivência

Contexto
Atualmente a atividade conta com uma equipe: uma psicóloga e atriz; uma psicóloga residente; um monitor e um jovem aprendiz. Em parceria com o centro de saúde da mesma micro região. 
Descrição  
A proposta da oficina teatral no CECO iniciou-se em 2016 com a chegada de uma psicóloga e atriz. Sem espaço na programação da época, com o apoio de um usuário com experiência teatral e uma agente comunitária de saúde, começaram com uma oficina de férias que atraiu um público diverso. Depois, a atividade ganha um lugar na comunidade (que contribui com objetos para o grupo, que se emociona com as apresentações) e se fixa. O grupo é aberto, sem muitas exigências, realizado a partir da mediação com os jogos e construção de pequenas cenas. Um enquadre vai se delineando com elenco fixo e pessoas que rodíziam.  O nome “Arteiros” surgiu a partir de algumas brincadeiras: “ a gente é muito arteiro, a gente faz muita bagunça”. O grupo precisou interromper e se reinventar durante a pandemia. Foi refundado com uma formação atual de cerca de 8 pessoas (pessoas com deficiência, idosas, usuários da RAPS), sendo 1 usuária da formação anterior. 
Diversas histórias de vida vão surgindo a partir dos encontros, o que se torna material cênico até surgir demanda para montagens de peças. Ao longo dos anos, o grupo já produziu 3 peças, um curta-metragem e fez performances de rua para o dia 18 de maio. Demais usuários auxiliaram na construção de figurino, cenário, no som e no roteiro, a partir de suas habilidades. Atualmente, os usuários elencaram os temas da amizade, da política, das “provocações”, do convívio com a diferença para serem abordados em uma nova peça. Estamos adaptando a história do Corcunda de Notre Dame, surgindo, a partir do modo como uma usuária fala, o título “A Cacunda”. 
O grupo já se apresentou em serviços da rede e acessou equipamentos culturais da cidade para assistir peças. Entretanto, nunca ensaiou e apresentou em um teatro “de verdade” (fala de alguns usuários). A partir do desejo do grupo, articulamos com um teatro municipal localizado no território e fizemos uma visita. A ideia atual é estabelecer uma parceria para que o grupo possa ensaiar e apresentar nesse espaço. Essa ida ao teatro reverberou incentivando o grupo a progredir na montagem do espetáculo atual.
Resultados 
A perspectiva do grupo é ser uma direção colaborativa saindo de um formato de teatro verticalizado, democratizando o acesso ao arsenal teatral. Há um hibridismo entre a técnica artística e o fato de estarmos em um serviço que promove saúde e convivência. Estamos na linha tênue entre o limite de cada um e aquilo que pode ser tensionado em prol do aperfeiçoamento artístico, valorizando o lugar de cada usuário como artista. Porém, precisamos priorizar as suas condições e desejos. O conceito de baixa exigência nos auxilia a fazer teatro com corpos divergentes e pessoas que estão privadas da circulação social. Há muito improviso e investimento na oralidade. 
Percebemos os efeitos para pessoas que começam a se organizar com o tempo e horários, aprendem a conversar, ouvir e ser ouvidos, desenvolvem responsabilidades como cuidar do espaço da cena, dos próprios figurinos, compromisso com o grupo e com o próprio desejo. A autoestima dos usuários é positivamente impactada ao entrarem em contato com sua potência criadora. Ou poderem estar diante da família e da comunidade em outra posição, menos estigmatizada. Algumas pessoas se profissionalizaram. O grupo promove vínculo, vida e nos perguntamos sobre quais efeitos possíveis para quem participa apenas de encontros pontuais, tendo em vista que precisamos manter a porta aberta em um serviço da Atenção Primária.
Existem desafios da grupalidade, sendo fundamental manejar conflitos e crises. A peça atual aborda preconceitos contra a população cigana e corpos deficientes, e o grupo tem se deparado com os atritos que surgem no encontro de pessoas tão diversas, unidas pelo desejo de atuar. A convivência não é sem angústias e a disponibilidade para a diferença é um exercício diário. Há momentos em que o saber enquanto trabalhadoras da saúde mental se faz predominante. Assumimos diversos papéis: membros da equipe, facilitadora, diretora, atriz, psicóloga. Mediamos, atuamos, co-dirigimos e também precisamos estar atentos a quem chega para ambiência. 

Considerações finais
	Os usuários foram fundamentais na sustentação do teatro no CECO e é a partir deles que se aprende como melhorar essa oferta. Temos um desafio da articulação intersetorial com a Cultura visando expandir o grupo para fronteiras além do serviço de saúde, compreendendo os modos de intervir na cidade e no espaço público. 
